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! Huêi-hutn, buêl-huin, huâi-_'win. huêi-buui huêi-huin , . • !:

SII."U doutô .. vou lhe

con-I
Eu, que prazer sentia, seu ! I O geitêr» abre a gaita no bocbincho , . .. ! !

tar uma historia, uma his- doutô! A ouvir o íervilhar : I Por gostar de fendengo 101 que eu VIm, I :teria viridica: eterno e magestoso das ca-l i Mas 'stá apertado como quetjo em cinebo . . • i
De uma feita, já lá se vãe choeiras. so-rvendo a fundos

I ! ! p
quatro annos, sahíamss des tragos o fino perfume que :

I'
Geitêro, toca um ({ chbie » só pra mim,

I
i

ta cidade para pescar, eu e SP. evelava das flores, a na" ! Pois nmguem «junta» no rlnoõo que eu rincho S I
mais o meu amigo Juca. morar límpidas estrellas que i I Quero vêr se aqui tem algum mieUIm I
- Que Juca ? piscavam faceiras por entre I Que quetre se meter ceme capincho . . • ..:
- Ora, ora, que juca ! Pois a folhagem, e tendo por do- : I I i
quem é, nestas cincoentas ce l o céu azul e eonstellaso : I Veio o « dono» com parte de tateia, i
leguas quadradas, que ""O de uma noite cálida de ve· i I Já le tt equei meu mango bem na ideie, :

ouvir Iallar em pescaria rão : Que espectáculo aquel: : I· Pois pra ma esparramar 101 mesmo, um upa I I
e caçadas ás voltas cem o le ! 1l como e bom de quan- :! i
nome de Juca, já não sabe do em quando a gente fugir i! Dei um tulho de a.daga no gediêro, :

que é o Juca Leandro ? ao cmvivio hu�ano e se
! i Atravanquei um coice no cendiero ! !

Ora. seu doutô ! faça outra embrenhar no seio da na' 1: E levei uma china na gerupe . • . ! :
pergunta que essa não tuieza�. i i I i
tem geito. No dia seguinte, antes que l: . Vargas NETTO i:
C�mo la lhe �nltan-:lo. a aurora rompe�se e lHldmat· i\:,., .._"..._. . . "_ _" .. ..,.- ......t:..;I

rurnamos para o li � para ta o suruqua espren esse ••• ��•••••••••••�•••••••••••� �•••••••••••••••••
os confins da .fazenda do o seu pio entrecortado e se:

bom e saudoso velho 81'. noro. saudando a madruga
Joaquim Pereira, lá onde as' da, puzerno-nos de pé. Fei'
aguas crystallinas e sussur-t to o fogo e engulido o mata A! prornpto ! isto P. O bi chapê o, qual aranhusssú,
rantes do Gone se despe- :1' bicho fomos para o rie- lidar cho de mais azar que eu qual nada. os meus cabellss
jarn no famoso rio' Pelotas, com os anzóes cujas linhas conheço, sentenciou o Juca, é que eriçavam feito espin:
lá, bem IÓng;e, no fundo da i permaneciam na mesma po- quando um cágado malha, ho s de ouriço
« Lamõa :t. I sição em que as havíamos cospe na rede e adeus vió Abri os elhos G mais que

,)li chegados, batemos deixado na vesperae - nem la ! podemos iI embora por pude, sustí o cavallo pela
linha um dia inteirinho. o ite €10 menos um jundíá na só' que deste matto nãe sae rédea e fiquei alli. quieto, a

anzoes, pelo menos, espi ga I
.
Francamente, estava- coe lho! espera dos companheiros

ehàmos no poç'" .azul; espia mos pesados I· ... Disse ao Knguli outra pruga e bati que não se demoraram. Re-
as iscas, troca isca, isca no- Juca, p'ra desabafar: para o acampamento, aate- reri 0 caso, com exaltação,
va lambarys, badej?s. bUM - Rai�$) que o partam ! gozand(}, �f! 1;>0cca, o

gostO!' ao:lu.ca
que desatou a rir

chaua ie bagre e va anzol des'e gelto nem a rede ma- bom de hnglllça com arroz. fUrH:�samente-
no pouço. Foi se o dia e de Ihou uma tarahyra! ! .

O resto do dia pai!�i'imos ._ Homem, então você

peixe nem_lembrança. - Eu não sei. disse o a h iar com os an2óes e a nUlll.a viu isso? Nem se

Q..Iando a brisa da ta!'f}€ Jnca desolado, se sei dizer rede, sem melhor sorte. acredita I pois é a Sondária!
::0 ramalhar do arvore,do cio que desde e'l rapagote te- A' tardiFlba, desCOIOçoftdos, Sondàri:. ? ! Estranho no·

dava triste e o sol DQ flcca- tlho pef:cado neste peuço resolvemc.s virmo-nQs em- me! Nur;ea tinha ouvido
!!iO doirava o cabEço dl)s e será eita a primeira vês b(Ha. l!nciliámos os caVeI· essa reunião de syllabu,
montes, mettf!mo-nõs numa quI' volto dat"a casa S 8_ lo!'. e era já noite feita quan- que nome feio. lugubre ·t. Reéet�mos Q primeiro -.

c::môa e fomos armar a rede. p a t e i r o! Não ha dúvida, do ínician.o5 a jornaàa, E qae diabo venha ser a S08" numero d' � A Tribuna �,
-a grande esperança dos pes- de nós tres um é azar: eu com a intenção de pernoi' dária. Juca ? I que aCaba de sahir em São

ea8o�es. �/oltámos.11 margem s@u de s.orte; o E_staci.e tann05 pr c_asa de UI� mo· Or� vejam lã! pois é uma I ]eaquim da Cesta da Ser",
do no, ao pesq\H"lro, e ba (era o cozlphelfo ) naQ seI, raàor que dltOtava daIh uns corUja que tem o· corpo de. ra.
temos linha até oito horas queira Deus não seja vo° I tres ki!ometros. um carijó escuro c o rabo Dirigido pe:o nosso coBe­
da :noite, iem melhor soro cê I .. . r! Cerrado va!'loral em c\- branco com tIns bons 50 ga de imprensa Sr. Theo­
te. Não gostei da pilheria, e poeirava a estrada, de mo" centimetrol de comprimcn· phile Mattos, « A Tribuna )}

Delconçolados, aze61os, lembrei·me logo que ao do que era impossivel Um to; se apresenta bem feÍta e

seguimos para o

acampa-I
sahir de casa ta patrôa chas· cavalleiro viajar ao lado de Coruja! Cruzes, benza-o ,: com abunda_te matelia. .

mento onde um bom togo, queou a.o me abraçar: o pei-! outro. Dt'us !... fiquei m�tutando : A' nQvel collega « Rcpu-
2. crepitar, serria-nôs cen-I xe que voCe trouxer eu asso! Segui 'na frente e, sem o traço branco era então () blica,. aq.resenta as ''lUas fe­
vldatlvamente no seu sor-· no dedo I j e ia geito que a: querer, distaRcíei'me dos r.lbo da sondária. cuj.) corpi!} licitações, desejando-lhe lon"
riso yermelho e quente. Es-' mulher não queimava o de I companheiros uns dusentos escuro eu não pude ver nas ga vida e inaumeras por­
tA-mago a""s berros pela fo- do. Praguejei de llOVO: raies

I' metros;
ia assim sosinho e trevas E a gargalha ia ?... peridade,s.

me, atacám65 valentemente que o partam I macámbuzio, quandc

varou]
Dahi a poccos imtantes

.

um sa�o!oso churrasco, pi- Dia claro tOtnámos a C3-. o silencio da noite um som alcançámos a casa de resi- .
'.

'. _

-

J>ão e. arroz com linguiça; Jloa c fomos vêr a rede ó, I horrendo que me pareceu dencia do Sr. Leonardo. on·
.

-

�d�poi� :afé, e. del?ois o in- de�illusãQ! n�nhum peixe I uma ga:-gítlhada, ao mesmo de fom&s muitio bem trata- int(::�va110s. curtos. Fiquei
dlspp.nsavel clgarnnho que e laestavaemmaranhado,nos I tempo qU€ um traço branco deiS. mal Imprs51Onado, p nsan­

volatiliza as maguas e cem fios da rede; um formidaveI I em form, de. arco. enorme Após. jantar e um e�pi· do q�e os capetas andassem
:!'orta (} comção. Extendemos. cágado. Fiquei indignado e

.

apagando-se logo, para fur- chado dede de séca ao pé soltos pelo ·mundo, ou cmtAG
a pellegada ao pé d(' fogo tive im(iletes de mQtr o pobre gir alem, feria a minha reti' do fogo, fume'-nôs deitar. fi· a casa ellitaria cheia de al­
e nôs deitámos. papo para cágado a bala de Winches na. Tive a impressão que· can(;!o a minha cama vis-a mas penadas; não ui quan­
o ar, a sentir aquelle immen- ter, Ao meu. gesto mote" algum capeta/com extrauho vis á do Juca. Coftversa VBf'. tas; conjuncturas fiz, niQ me

iO bem estar que nes dà Ul1! jou o Juca; gis, riscllva semi' circulos conversa vem, ad(i)fmeci cOl�tive:-
ambiente puro, fortemente -- Não me estrague A cctn· no quadro negro da noite. sem ter nação das

nltimaSI
Juca; o Juca ! Juoa, e Juca!

exygenizado!'em que. a geRo r.ha do bil'ho: qu�.ro fazer· �m frio doído perfo�re'me I pel.avras do compan.heiro. - Que é ! ,

te sente 8,p\.:iVa da VIrIa co· uma saboneteIra. o ho do lúmOo e debaIxo-do I Alh pelas tantas da nOIte ac' - Ha gente dotIllte na

mo que a nos entrar no or- - Por elota ves estames chal!tto senti o caminhar de I cordei sobresnltad6 com .asa, ouve com. gemem !

ganismo p � todós os põr(i)s. pescados, bicho infeliz I um aranhussú' mãos ao 'llm gemi'df;) cavo e repetitlo (Continna !la 4: pagina)

Fomos Rece­
bidos

(PilRI o DR. CISTRO fIRIA)
............................... e .. Uma corta do Exmo. Sr. dr.

José A_ Boit�ux. de.-eMb6�­
gador em disponibilidade:

----------�----------.'--�----�..�---------

Florianópolis, 15 de maio
de 1931.

Illmo. Snr. Theophilo
Mattos.
Tive fl prazer de receber

hoje o primeiro numere �Jl
A TRIBUNA, semanario

que V. S. dirige desde 10 do
.con ente. .

Alegrou me vêr que con­

tinúa o município de São

Joaquim, de cujas visitas
( onservo tão gratas recor­

dações. ta! a impressão in­
delével que me deixaram
tão bella terra e tãe boa

gente, a ter um ergam que
lhe defenda os Interesses-
Tratarei de correspl9nder â

sua gentileza. enviando-lhe
de vez em quando uma col­
Iaboraçãe sobre assumpto
h istorico ou &�ographieo;
attineate CIO nosso Estads,

Deseiando-Ihe todas as

proi\peridad�s, subscrevome.
att" ver" a cr�

Jose A. Boiteux

o brilhan te diario « Re­
publka )} de :!'lvrianopolis,
assim notici@u o nosSI) ap·
parecímento:

c .A 'l'BIBUNJ. »

...

•
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TRIBUNA EDITALA,-

SllDIlaria Independnta

Re�açaa � fffflcinas : �. Rua M�nnel Joaquim �n!a
.............

I Paulo Buthke, Prefeito pnhd­
sorte do Munímpío de São J<1&­
quim li1a Costa da. Serra, de
llcord. com as instrucções re ce­

biefas do Sr Secreto da Fazenda.

r;�.".e .,.w.-" •. 009'•••

A oídade de São Joaquim da
Costa da' Serra em S. Catheri­
na. centro de uma neqíão prtvíle­
�iada nara a ftucücultura

EXPEDIENTE
Faz saber pelo presente edital,

-

lque
n. dia 13 de Junho do auno ,

de 0::11, será. levada em hasta
.' pub.ica, põr ter sido exti,ntn pehSemestre 8$000 decreto assígnade ns dia nove

Editaes, - linha 300 réis do corrente mes as estações da
Munta do estado por serem

Al'lnuncios e outras publicações, mediante ajuste com li consideradlil.li sem utilidade, iJiI

animaes coustantea da rela.çã.e
f.

' .. seguinte:
ar '.ltS ll$SI�na �

ASSIGNATURAS

Armo 15$000

�s IJrlduclus do pres-ula., IS possibilidades do
lIastec:menla de parle do mercado de pllz

( Do C JORNAL do. Rio) gerencia_
A dfrecçêo não se responsebilise pelos

dos Um potro de. raç& Ardi­
nsz».

Da vez em quando este plecdida dádiva, a Iructic.il
immenso Brasil que já. por tura e, entretanto. naquella
velho habito, nos acostuma- região, ainda um pence pri- basalto. apresentando num Imanho, pois que se apre-

If "

mos a chamar de paiz tro mitiva. o que nos faz pensar quinto os arenitos. os shis- ,senl;,)ln do tamanho de uma glt·za.
pical, J!!\�§ surprehen.íe com no que serão os seus pro to. L etuminesoa, Io.helhes, lar anja, com pe.so âs vezes

Um casal de parcos Ela

aspectos e productos que lo duetos quando já aprimora'l tudo LiSO acrescido do hu-' de '00 gramn.as. raça Poland Ohíua,
gr) nos Jazem sentir no amo da � cultura. mos e da potassa, esta oro- � Sabemos que o mUHicípio Um carneiro da raça.
bien te que esses aspectos Os pomares de hoje vêm. veniente das cinzas da quei- de Lages com suas trézen- Rommey Mersche,
fixam <2 Q!;§SIê& productos ca da; especies trazidas para! ma annuaí da macega. .

tas mil cabeças de bovinos,
' .lhtl-i'1l�a.l de galliuhas da

racterizam Qi ameno " cli- � togar pOI antigos colonos S' Joaquim é o -mais alie possue. entre pequenos e
raça Gigante de Jersey.

mat '> das zonas "emperadas e im.nigrantes. de todos e o mais meridi.inal grandes, nada menos de Um terno de gall inhas
tpe s geographias nos la Vêem-se.em algumas cha- não havendo em toda a sua trezentos fazendeiros �d8do. da. raç.t Rhode Island
zern em geral ver, num pon- caras arvores de mais de extencão um ponto inferior res. Pois bem. não ha urna

Red.
tilhsdo agradavel, de preíe 50 annos. Só .e maçãs. exis- a 9no metros, e não existiu só dessas propriedades que

Uma glllliha .ia. raça
rencia sobre 1!l Europa Me- tem, ali. mais de 50 varieda- do senão em proporção inli n�o tenha um pomar de ma, Plyrnonth R,lck.
'd' j , •

d -. li o .bjeto seguinte:n ionai e partes da Ameneá es. ma, 'erras sedimen tarês an cas de mato e de outras, Um arado.dIa, �1(,1rte Oll d® extremo da Os Irueticultores da re- Itigas. Ali. na costa da Serra, muitas Iructas euronéas.
ÂJTteric.a 1>10 Sul, gião julgam que poderão 1 de p rntoa de onde se en

r I
Mas a vastidão brasileira, abastecer uma. boa par�e do

I chergarn 14 mUl!i�ipios ca --- - • lO""" i E �tuam OStl?rãete?der �omdPa!':.çcom as @UGiS surpresas e
.

os mercado do paiz no dia em thamnenses e tres riogrande • : nes a. repar IÇ o no Cl.a o 1�
,. - J' . d'. .. • •••.••••• , : treze ile Junho as d'11S horassell!;,; pro,jigios ne�' ólpreen ::]_ue .or Sa, oaqLlltn hga a I '1ses, a temperatura mlnlffia : :

d P ata, a�naL anui mt:"mo, um â ratDital do E�tado, por uma,:abSO!ut3QbSerVada !'Of,c:i1ndal; T.'!...I$�!f1IlO 'taoio- :. a tarde. 'd�r,, 't J;! � <IUi.� Ii' - :;-' constar lavrei o presente e ItaHpouce �e toda§ t-SSd1'i re estraria de rodagem que pas em agosto d'l annv passado : ravanU oe i : que será affixado no lugar dogiõei< dourada!ii. b(Ji:!s par(1 ;;e [J(1io districto de U rubi-, de 18" centigrados abaixo tle :
M�hcs : . costume ne5ta. cidade de S 1.0as fnwta::! e 2l� flores d,)s cy. I zero. ;:<':m Lages, Curitibanos i : \ .Joaquim da Co�ta da Serra. aos

pomares e iardi.õ� 'Ie além- Damos, a segflir, alguns e 0ampos Novos, com parte : PR{}rURA1)O�t i 14 de Maio d" 1931 Ell-
mar. e que a llto geographl,j JelGllhes mais amplos sobre

I
de Porto União. de Cruzeiro i 1 Ma.rio Tavares da Cnllha Mello,costuma ir pontiliar lá tão as regiões privilegiadas des e de Ch.lpecó, não é rara a: Nos audit-or!os de Seeletario da Pref,�ibura. () flS'longe. se planalto cathariaense, temperatura de lO" abaixo de t São Joaquim da orevi e assigno Mario Tavares5' O maravilhoso effeito que se prolonga por t.>da a I z�ro, como sllccede nas ser- i :� ;.;;ta da Sarl"a d C h M IIdeIS I)!analtos r::m qLle se er· chamada região serrana do: ras littoraneas de Cubatão, : [st. De S. Calnafina : apa�lo �at�K�' Prefeito

gL\>; () dorso das �erras fero J{io Graude do Sul. I Taboleiro. .sorocalla, Capi - �"., ••••oo·····eiI······ ...••.••••••••• :
Provisoriotei:.<, e desses rio� que cor A região serrana cathad· vary e Boa Vista. �esta

rcrn de todos os latÍos e 11ense diviGle-se em 5 zonas

I
vasta região alta, com uma

ventos slllutare" q,lle vêm distincta;� pela sua altitude, supetfici� de dncoe:lta mil mGi�m�m ��.�- s:��m�m� m�m�m�m�!de regiões pura;> .Iongin- pe1.a sua geognosia e mesmJ) kilometros qll.ldradost ha � . �
qllélS pp.rdldas talvez do pelas que�tões de fiora e sau'Je, hospitalidade e valor. m: r.//

. .//7
. " � � .\lt-

cl)Ohedmel1t0 d�" humer,s· fauna_ Tem havido nevadas que M '--é/�t;'�et,H'I-t'!- z.:; ee!eern- m�\"�*." cfMais UlUê'l \fez tivemolll Os municipios de S.Bento, che'7am i:1 obliterar as �aipas JI"

a�!)ra essa agradavel O!'rr,p'- Campo Alegre, Mé'fn:. 1 tayo- d.vi�ori'a_.; dus campos; que m: Ag l' i m e o s o r D í pio ma d o �
za ::iGbre a vMie:-l"de 5; lutilr polis, OdnGinhas (� ,'orto é:!0 detreterem fHzem pular ��, lald):i climas di) ��rasil e d3' Uniã!;} tém altirludes que:!f.óra de SFU leito.o Uruguay! IlUJ Reaidencla em Tubarã.o l�fertilidade das fi \)S :as ter �a n am d·� , I.) a 900 m��tros,.�, nas suas cabe :eu..s, con�e-I:?:� fi1mlras, não só para aquelles uccupam um.

a supf'r�!Cle . dellação
de lagoas e arroIos I

fi.:
medições e Demarcações �pr�duct-os que já lhes sã!) mal"o.u inen052') nlll kllo- que perml,re, em c�rto8- an ,,,: .,�._tradic.cionaes e caracteristi metros l-Iurtlrados, perten- no�, o SPI)-t pred lecto da ,:Jjff Encarregô�se de executor medições e d�mar- �

cos, C9mo de outros que cem ainda á região granitica, Eurupa Central. Im cações amigaveis e judiciaesbem como tlJuaes uer �
pareciam antesda excll1�i· com r: ,lcareú, schi:'>t�l belu- A fructicultnra não tomou �� oulro5serviços concernentes fi suo'profissão. mvidade de rt:giõts distantes. m.� mu;to f'91helho e di· aindd um (le:it'Hvolvimento 'm; �Um leitor e �migo rio O que .. Je diabaee e basalto noL\\Tel, segundo as exigen- ,_� lIffiilJ"rnal, o sr., oão Ara .Ijo Para n@sso uso. denomma, cia$ da moderna sciencia, _� Preç�s mediante ajuste· Q
Lima. age'lte pOSL-il1 em "ão mos essa"i circumscrip�ões porque, infeli.2.mente. aquel· a

.

Para infermações : �
':oaquim da :Costa da Serra, de municip:o ?ig�ass,u�nses, les n:unicipi�s se ach�m se· � t.m Bom Jardim, - O Sr

..A?olpho Mlilrtins,. fá;-�8tado,fe Santâ Gáthilrina. ,�rque toddsas",ua� aguasl�reg:tdOS .dos, portos.

pela]t1. Nesta cidad.e -OsSrs. P.en�lfa Arruda. & CI.a ...
-­

Teve a ge�tileza de, enviar ,SI'\O afflueo!t"s elo Granlje meXl<;tenc1a de estradas de �
I

. �
:,,,,)5 àJg'umas frucÜli colhi- Iguassú. nosso lindeiro. ao rod�gtm. Ali �onIleço 46 "'if1!!i���'ffi!�m"'�m� :m:�mL�tm�rmi�m�mdas na cha�<!lr;a' do sr Pedro norte_ . vanedades de maças que o \IW,J;� . � � JWj . -� =_' __ I =� =;" �

i\iledeir��. sita, entre muitas A latitude desses mdnici- fallecido flucticultor allemão.
o.utr.as, -n'os

.

arredores da· pios v(!ria de 26� a 26°.30. ir. Stipp, cultivava e vendia Car'10-esque{Ia ci�ade. s: Joaquim, Lage�, Bom mudas. Muitas variedades
Sãfi pt"�egoi;, maçãs, pe:- Reiro? (�ampos Novos e Cu- de peras, Q'11eixm; européas,l

ras 'de uma apparencia' real·, rit'YQanos, com altitud€s que japonez,!s, marmelos, uvas.,mente tentadora de tão, !ir}· var'iam de �()O a 2.00Et me- .nozes. avelãs e amendoas.­
dla� e cot.o.ritlas e que se sa· t-ros. e�tão. ém laCtude, col- Uma ri.queza extrc:wrdinaria -

boreüim,-apm immeriso' pra- locados entre 26 .pO' e em pecegos e, especia!mentlf
zer,:V!phque iãe todai uma 29",17'12�. As tefras, t:m de uma especie de m lçã a

delicia de tão saborosos. I quatro qlJinto� de Sl1a 1St:. que o� serranos chamam Pe·
Segun<:l-o nos r�kre o ama· i perfi,e, são túrmaJ�ls Q€la ie ra de .Maio, excellente pela

vel remettente dessa es-' :siàtegraçã.o: da dial:i.;ls€ c� doçura,pelo aroma e pelo ta-.

" In ..
"

de vislta-aesla fy'�
pagraphia
.,. "

((citam ...se ���n���
.'

-

_ •• '-\.' <
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Roupas de lã jara Dasemira para ca-::

senhoras e crianças. sacos de � enhoras e

T��f��� �M�, inv�rficl ',' pelles para enfeites
V...1=-_ 4. a.$&6 ri.1h••
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mo .....
S3S vózes ,formem um s� fHospedes e
€lh@ a, altIVOS e sobrancei Vícjontes.ros, anniquelemos. <:'l esrna:

guemos esse bolchevismo, Com destino á Laguna,nefando e corruptivo. AG'
passou por esta cidade, o Sr./,.9.-a ".svg;�_o ".J ceiternos francamente alue rnaj. Hercilio Vieira do Ama­

ta, como pr. ssurósodos cor ral.
T' verianos ao campo de

ba.-,NQ ambiente que atrc:l-halha, se as sim se tornasse
vessamos, de esperanças e�, -

t \ ,p tris a sa c,

t r
• d t -' rnis (r, SE' a a La,' ess Acha-se ha dias nesta ci-mcer ezas, requer se e o

segunda mãe a ISSO aos E (; D Tdos os bons brasileiros, seu ,c,'
'

dade, a sxma. ora. a, rs-
melhor quinhão de esíorcos. Convldé\lsseD, " . I menia Palma, virtu rsa tSPO-,

Moços! e vrserra

ergUl-1
' d C I I - .io Pasuas melhores paroellas de

,

J,
sa o sr. e, gnac.o arma,

" - d I da, cumpramos o nosso t e- abastado íazendeiro.en,ergIes, par� ,e qun quer
ver, _ e (1) nosso dever ii es-

• (

modo, contribuir para a
se -é o dever d� mocida-l _

"

grandeza, pa,.a Q progresso de! _

para o soerguimento da nes- I.sa estremecida patr'a. 1 � d
-

31'
Esteve I,1esta CIdade, o nos-Bom Jardim, o e maIO 9 I •

'Ih
- -,E a nós, aos moços, cabe- i 530 arrugo sr-, \__, nspinrane

a tarefa de combater, bem Solon Vieira I Rosa, fazendeiro.
desfalecimentos, CSSl'I praga I
nefanda e terrivel que pro ___,."._••• _ i
cuca infestar e anniquilar I

,estes Brasis - o COmIIlU- e E S f tA B � li G :li D o fi ! Permaneceu alguns dias
.ismo, j entre nós, regressando hoa-
Tnrns se nessessario, irn tem á sua fazenda em BomLinha .prescindivel mesmo que pa- Tavares S@IBricha Success�,'o Sr. Fulgentine

DE' "r"lR-O
ra o =smagar, dediquemos; Vieira Borges, .

nossa intelligencia e nossú
,Clontil'luaçãG virilida te. Segundo mf®rmnções que

Combate-lo. sem trezuas nos foram pr-estadas, s"1,bpnlO!';
Silencio 1 Estando o Governo Fede ,

t
t':>

que O sr das emba. rgador Tava-IV • -

I 1 d '-

I e S�r;1 -;;.<,n:oreClIU!'11 os, com '.Gemido! dra dempen la °bl,na r1el!ubc7JO altivez e com sobranceria, rP.S SObl'1nho,�rr. !->é,s-s�oT ,extra-l- Ouviste ? a espesapu rca, em 10fT, ,

t ,t I have ordiuar ia do Superior rihuna,� .

'. di d R I e ter a cer eza (e Xl r
d'Ora, bolas! Pois eatão IPar mterrne I<? o '-- en lar

mos batalhado pelo nosso GP Ju-tica do Esta c.renunciou
vscê não vê que isto não é I?spe�ter do TIfO:. a ccnve-

engrandecimento. pelo Iutu- no d ia treze do cori ellt�, apregemide de gente ? ... g' a soo- n�eHcIa da �LIndaça� d� �ma r) do collectivtdade: pelo �idei1cia dei'Sa. Egl',egIa, ?,�I,teAa'n'a que está gritande Linha de TIro nesta CIdade.
d Ad' J I la €te 311 xtiça, alta iuvestidu a

_

W '" di ,v.
N tid � D f it ecoro a SO.- ler a( e. pe

"

d
. \- Creie em DOLIS Padre I este sen 1 o o er. r re CIO,

t zib I'(j. d I" 1'0"-0 e que üe liJnga ata VlD;13 exer:'" '" "- .

p
"

b 'I J[j a DI:' I 'j I é! e ( d re 1;-,la
d r It-:Me mellem,se percebo! Ha rovI�on(l ,rece �u as lOS

pela intf'gTidade @lél Patria. r,pndo ,toda t( Icada �o cu o Demorou'se a]guns dias
pouco lá na estrada não foi trucçoes necessan�s e o ól

Combate 10 é contribllir dos mim;, e,l<:vadoB st'ntlI?:l1tGs. nesta cHl<lcle, o sr. Ve-nanclOaS:iiim que gritou a tal coru pd!o ao se,LI pratnotls�o vfi! o bem estar do I)Q\'o. q�e rl gnlh('�m ai g�alnlçal: d� Boq�e:,;, fazendeiro e� ,Bomja'ela as-sirn como umé1 gar Com, eif�lto, �l,f,�mdaça� �e! � desejar vê{ Or Brasil. ti t!llga de n1aglsttauo ll)gep,enaen JardIm, tenúo nos VISItado.
galhaQ8 1 uI113 !--:n.ta �e J. � em n,o. I Scl!VO da cGrrupção, -- é

eVi'J
te ..

- Tá certo, êjsse o Juca, sa ,cld�d('; e uma l:nedIda f tar que aq.1Í se implante es-
_

__

quando Ól, iondaria percebe m,lllt,ú, �certad:, �e flllS pa I se regime truculento que
.-----.......-----

.atente. á noite. espera qu@
tnotlt:os e eCé),.om�cos. EVIta as"óla <J desolada Russia, � D U� b·' \7 151 TAS

se chegue perto, e solta o ;-excod0 de nossa, /opul� Combate lo é emfim, tra' i e ru ICyaquelle grito que você diz, çao rural para �:,_CI( ad,es. balhar para a conservação I ' Agradecemos étO sr. Hon'ser uma risada; ..m seguida que se·dtemd vefnhtcad(�,ode ,que ÔélS [fOSSaS tradicções, pelo . eio Dutra e at> joven Joséd' 'b' ri ta mOCI a e a as a ... e ::"eus '

.-j 1 I
1\1 '

I'
, .

voa e Pdélu em, pau, \I1U ln o
labores an-ricoléls com se- sOLcPgo o ar.

11
1 Regressou de Podo �,agre CordIH'a, as suas Visitas,• descen G e so apparece o, ,'?,' élnCernGS um o 1M re-' onde se clen:orou alguns dIflS o

rabo; ,quando grita,étlta aoite nos IPreJUJso� a I�Vfourta, . en� I tl'osoectivo .á velh';l e mal· Sr. João Ghis(.ni, do cornmer' �
por SI, sem que nmg,uem iii. gera se to:na le rac ana

a, fé.dadéil RLJSSla e Vé']an:<3S o cio doJsta praça.�iipante, sQlta e .. te gnto que vt)l,ta aos Caml�Os..: ,que pror lá se passa, Vejam€)3 . p � G A: :u A H
ouvimos agora, ,e �ue parece ,Com a f,llndaç�� de

_ ul�a i os res'-litad?s. que lhe tl:0U� _

, a� lmportanç,l1S de Shl_a5 .as-mesmG um g�mIdo. Lll1ha ade Tuo,mUltds sao �:'� txeram as lde?s de Lelllne,
_

slgnatllras, os SI s. G,udhet maZilconiurei·me -
. vantat':>e�1s para a no",::>a., e se D0S deparará e8�e es- Com o na�cimEnt9 de SU'\ Pl\Jlurn,; �ran�lseo Jo�ede Mat-

S(H1dàr,ia, Sondària! popu�aç,ao. <1 _i l?ectacuJo t(:$[rivel, eXt'cr�n' prifllogenita. t'l-itá. em ft'sta o lar tos� :1r'Ira d�Á Rosa: �eon)1Fiquei lã remoer e,st,e Prt,s.tdrem,O�o no.-s�c()n_1do6 desf),I",df.)�,: f}ue.� 0 do nQS�{\ amigo sr. Clarismun- fOlto, ?� ..J��,-,da.��n8��a N:nome, pensando: que htíbI-1
curso a P3tr Ia, sem allo/1,1e� I desrespeito a fa111lha;� re'lgIào� do José Custodie. t.e OlIVcll a, F anjo Ba"lllte, Ma

-

tas exquesit03 tem €ste bi� to de de�pesaF pttra"a Naç�o Lesphacelada e perseguida: noel C.àr�os,:�; DOHllng,�S_ l\;�r-cho! A prel�cçãoJo J�(,ll fOI, e s�m afastar a mocld. de ,lei a fome arrastando seu ne· _

11&r.li�O,Fl'aan"lse,0
R ldrt�lle •• e

clar;,), e preClsa, mas Ra@ ti:.ve�seus lares. , !gro manto par toda a parte; a, Sla D: Thelesa M<tltora.n0
• condão de restituir me a f., �a?�mO$ que e Prefeito

i os cidadãos - antes bafeja f O O t •• B a II Can.t:slllll.
calma de espiritQ. ja lUIC;OU uma m�e��a propa-r dos; pela brisa fagueira da
Dtpois e minguante I':ue gancla pelo ,muOIclplO:achan· r liBerdade - reduzidos á Ad' ,

'

A' -í F "
,

" "1 do'se senamente Interes-'" l-I eetorIa do ml.r.ca,'filtrava atraves das fnnchas
d b I

-

d C i rnera pff�pnt'dade do Estado, O. em reullião resolveu QUnVI-da par8!de um raio frouxo de �a o �a oa so �!çao e ao
!lIupossibilitados de Densar da;' o Athler,ie; l�om-Ratirellseluz, dava àqüeelles ermos lUH ImQ�oran�e pro €l�a. i e agir conforme entendem, Ide Bom Retiro para um enC,àU­aspecto,' triste e soturno

• dued5eJa,f sua ú ra bCo- Stm

,o
tjireite de seg•• esta1tro amishlSO a's,> r e a 1 i � a r

- Fsta é· lJma noite de roa a . t eXl o p�ra que 're-
ou aquélla crença e. peor nesta viáa no "dVia 14 de Julholobishomens. não ha duvida. i

ve pOisamos. � r da f'losda ainda,' controlados por um p vindouroex;clarn.ava eu, tle mim para ,,' gllla�a fapadzl,� ta �de5J an;- o goverI?o despota e, tyrafmõ.
.

E' gl'anà� o enthusiai'no paramIm! l pe 61S ruas es a (1 a e, sao Dahl a necessIdade de . '.
.

Eis, seu doutõ, 8 historia' os nossos melhores V{ltos.
varrermos do pensamento

E'ilse embate.

qU€ tinha p,-lfa lhe contar., de nosso povo essas idéas O OOl'ref'pondentell1 peça, v":\s5ftYlecê, a Deus I
. malsãs; dahi o n6SU dever

ql!e na cé\Iada da noite, lhel Enedlno·B. Riàairo d� nã()} permittir que a se�
não de nunca uma sondá-I' e mente lançada em seu co-
ria a gemer encim� do te- Lydia Palma Ríbeiro ração, venha_�germjnar..lhadt> cde sua casa. ou a ,Não ad�Itttlm0S, POIS,
garga,Ihar, ás hOFas m0rtps� Participamaos seus que nesteBr�sil,rkodes-ei-, 5stã em festas o lar doá sua passagem, na curva par:sntes a pessôas va e de mocidade, ttl1h�mlnosso amigo sr. Enedino
do cain_inh� !

. I ami ga s, O na S c illian_ guar!da. a corrupçào,_ a

dl'-' Baptista Ribeiro, com o nas-
CeruJiil, e s€mpre coruja: .to' de' sua 'filhinha, C(frdIa, a depravaçaG e a cimento dei uma galante m(."

-- bicho de mau agouro I YOLIT·A CANDIDA. ,desavençà: nina.
'lloJoaqlJim, maio de 19�1. S. Joaquim, �5_6_Q8i pelxe�?ide-bldo as pai-I' ,QaYIão de PenaeIJo, •••_ _ xoes p(}htlCal. Que as DOI' Paraltens

PERFIl
E2IU!?SF SR

�-_.

E dever da
, cidade

U� POR SE�ANA

Duas irmãs. São morenas, elegan t e s ,

Esbel tas. de estonteante graça,
Cabellos lindos e olhos deslumbrantes.
Typos soberbos da brasilea raça.

Nesta dualidade reina a alegria,
A bondade. . todo o bem da vida.
Nobres damas-corações em porfia.
As conquistam em lucta d s c

í

d ída .

Vindo de sua fazenda, es­
teve en tre nós. o nosso'

amigo SI. Lauflval P. do
Aroma], tende DOS dads o

prazer �le sua visita,

Raras v-61'Z'es vêm a esta cidade.
Vivem lá, na doce calma da fasenda,
Na qui e t u d e sem p ar que fi tnvar' e;
@nde a santa Paz assentou sua tenda,

K. DUOO
----------��..------�.--------..��..--------

Lar em festas

Gratos

'"

'" .

-----_........------

Na vida, vê bem. ha
sempre.Jogar para os com-,

mettirnentos; os que· G) não

ericontral'\l, são fracos e pol­
tI õt's; ou (,flt�o nãe fazem
a minimõ ideéil do que sela. a

vida, porque si os homens 1.'1'

compreendessem, cada. qual
quereriõ deixar nella, � atrd5
des'l, a pToprh s0mbrél ..

• •

•
"

<
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